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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,192 
VENDA: R$ 5,193

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,192 
VENDA: R$ 5,391

EURO
COMPRA: R$ 5,907
VENDA: R$ 5,908 

TEMPO HOJE |  MÁX: 35°    MÍN: 22°
Umidade relativa do ar
Máxima: 98%  Mínima: 51%

OURO G 24k: R$ 713,49
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +13,75% A.A

PROB. 
CHUVA
56%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.480

Adriane Galisteu faz do 
sexto ano de “A Fazenda” 
um recomeço. PÁGINA 5

PAIXÃO 
RENOVADA

A CPI da Águas, na Câmara Municipal de Alta Floresta, conforme presidente da Comissão, vereador Claudinei 
Jesus, aguarda contratação de assessoria técnica para avançar nos trabalhos. PÁGINA 3

Presidente diz que trabalhos da 
CPI estão praticamente suspensos praticamente suspensos 
até que chegue equipe técnica

Rosa Neide projeta 
eleição de dois 
deputados federais 
pela coligação

Durante agenda em Alta 
Floresta, a candidata afi r-
ma que a composição atual 
reúne nomes competitivos 
e trabalha para conquistar 
duas cadeiras na Câmara 
dos Deputados. PÁGINA 4

ALTA FLORESTA

CONAB ESTIMA CONAB ESTIMA 
produção de café em 
67,6 milhões de sacas

A exportação brasileira 
de café em agosto de 
2026 foi a maior já regis-
trada da série histórica 
em comparação com o 
mesmo mês dos anos 
anteriores. PÁGINA 10

Foto: Reprodução
Colíder, Guarantã e Matupá têm pontos 
de banho classificados como excelentesclassificados como excelentes
Relatório da Campanha 
de Balneabilidade 2026 

avaliou pontos de banho 
em Colíder, Guarantã do 

Norte, Matupá e Peixoto 
de Azevedo. PÁGINA 11
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MAIS!

FRASE

Acharam o rabo da 
cutia

 AGENDA EM AF
O governador Otaviano 
Pivetta (Republicanos) e o 
candidato ao Senado, ex-
-governador Mauro Men-
des (União) cumprem 
agenda em Alta Flores-
ta neste sábado, 26. O 
evento está marcado para 
acontecer às 17h na As-
sociação Bom Pastor, no 
bairro Cidade Alta. 

 PROIBIU
O Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Gros-
so (TRE-MT) determi-
nou que o candidato ao 
Senado José Medeiros 
(PL) deixe de utilizar a 
expressão “Zé do Bolso-
naro” em suas publica-
ções de campanha nas 
redes sociais. A decisão, 
assinada pelo juiz Mar-
celo Oliveira da Silva 
Morgado e atende a uma 
representação apresen-
tada pelo candidato ao 
Governo de Mato Gros-
so, Rafaell Milas de Oli-
veira (Missão).

 APOIO A FAGUNDES
O senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) decla-
rou apoio à candidatura 
de Wellington Fagun-
des (PL) ao Governo de 
Mato Grosso e pediu vo-
tos para o candidato du-
rante mensagem divul-
gada nas redes sociais. 
Na publicação, Flávio 
afirmou que Wellington 
representa o projeto do 
PL para “recolocar Mato 
Grosso nos trilhos”.

 NO 2º TURNO
Otimista com o ritmo da 
campanha, a candidata ao 
Governo de Mato Grosso, 
Natasha Slhessarenko 
(PSD), afirmou estar 
convicta de que haverá se-
gundo turno nas eleições 
para o Governo de Mato 
Grosso, e declarou acre-
ditar que estará entre as 
candidaturas que dispu-
tarão a segunda etapa. So-
bre as eleições proporcio-
nais, a candidata afirmou 
que os partidos que inte-
gram sua base, trabalham 
com a expectativa de ele-
ger entre oito a dez de-
putados estaduais e pelo 
menos quatro a cinco de-
putados federais.

Ex-Governador Pedro Ta-
ques (PSB) candidato ao 
Senado, sobre o adversário 
José Medeiros (PL).  Em ví-
deo publicado nas redes so-
ciais, ironizou o deputado, 
que admitiu ter procura-
do o ministro Gilmar Men-
des, do STF, ao receber a in-
formação de que poderia ser 
alvo de uma operação du-
rante a campanha. O ape-
lido de “cutia” é usado pelo 
próprio Medeiros.

Dia 1º de janeiro de 2027; Dia 1º de janeiro de 2027; 
seis mudanças tributárias seis mudanças tributárias 
que exigem atençãoque exigem atenção

WANESSA ZAGNER 

Advogada tri-
butarista da ZR 
Advogados

Durante muito tempo, 
falar sobre Reforma Tri-
butária significou discutir 
um cenário que ainda pa-
recia distante. Essa percep-
ção já não é mais possível. 
O dia 1º de janeiro de 2027 
representa uma das princi-
pais viradas do período de 
transição para o novo siste-
ma tributário brasileiro.

 Embora 2026 funcione, 
em grande medida, como 
um ano de teste e adaptação 
para IBS e CBS, 2027 traz 
mudanças efetivas capazes 
de impactar formação de 
preços, contratos, créditos 
tributários, fluxo de caixa, 
sistemas internos e decisões 
estratégicas das empresas.

 A primeira grande mu-
dança é a entrada efetiva da 
CBS, a Contribuição sobre 
Bens e Serviços, que subs-
tituirá a tributação federal 
hoje concentrada em PIS e 
Cofins. Para 2027 e 2028, a 
legislação prevê a cobran-
ça da CBS pela alíquota de 
referência, com redução de 
0,1 ponto percentual.

 A segunda é justamen-
te a extinção do PIS e da 
Cofins. Não se trata ape-
nas da troca de nomes de 
tributos. A CBS integra 
uma nova lógica de tri-
butação sobre o consumo, 
o que exige das empresas 
uma revisão cuidadosa da 
forma como apuram tri-
butos e créditos e estrutu-
ram suas operações.

 A terceira mudança é o 
avanço do IBS. Em 2027 e 
2028, o imposto será cobra-
do à alíquota total de 0,1%, 

dividida entre estados e mu-
nicípios. É o início de uma 
transição que, nos anos se-
guintes, avançará gradual-
mente até substituir ICMS 
e ISS.

 A quarta mudança é a 
redução a zero do IPI para 
a grande maioria dos pro-
dutos. A exceção envol-
ve produtos relacionados à 
preservação da competiti-
vidade da Zona Franca de 
Manaus. Para setores indus-
triais, essa alteração preci-
sa ser analisada em conjun-
to com a entrada dos novos 
tributos e seus efeitos sobre 
a cadeia produtiva.

É PRECISO 
AVALIAR COMO A 
NOVA ESTRUTURA 
AFETARÁ CONTRATOS 
VIGENTES, CADEIAS 
DE FORNECEDORES

 A quinta é a entrada 
em vigor do Imposto Sele-
tivo. O novo tributo federal 
foi criado para incidir sobre 
determinados bens e ser-
viços considerados preju-
diciais à saúde ou ao meio 
ambiente. Dependendo do 
setor econômico, seu im-
pacto poderá atingir não 
apenas a carga tributária, 
mas também preços, mar-
gens e decisões comerciais.

 A sexta mudança talvez 
seja menos visível, mas não 
menos importante: a con-
solidação de novas obriga-
ções e rotinas fiscais rela-
cionadas ao IBS e à CBS. A 
partir de 2027, por exem-
plo, determinadas pessoas 

físicas contribuintes da CBS 
passam a ter obrigação de 
inscrição no CNPJ e emis-
são de documentos fiscais, 
conforme regulamentação 
publicada em 2026. O novo 
sistema exigirá adaptação 
tecnológica, cadastral, con-
tábil e documental dos con-
tribuintes.

 Para grandes empresas, 
entretanto, a discussão não 
pode se limitar a saber quais 
tributos deixam de existir e 
quais entram em seu lugar. É 
preciso avaliar como a nova 
estrutura afetará contratos vi-
gentes, cadeias de fornecedo-
res, aproveitamento de cré-
ditos, políticas comerciais, 
formação de preços, margens 
e fluxo de caixa. Uma opera-
ção economicamente eficien-
te sob o sistema atual não ne-
cessariamente produzirá o 
mesmo resultado sob a nova 
lógica tributária.

 Por isso, considero que 
2027 não começa em janei-
ro. Para empresas com ope-
rações complexas, contratos 
de longo prazo e estruturas 
societárias relevantes, ele já 
começou. Os próximos me-
ses devem ser utilizados para 
simulações, revisão contra-
tual, adequação de sistemas 
e, principalmente, planeja-
mento. A Reforma Tributária 
será implementada gradual-
mente, mas as decisões em-
presariais necessárias para 
atravessá-la não podem ser 
deixadas para a última hora.

 Quando a mudança tri-
butária chega ao caixa da 
empresa, o tempo para pla-
nejar já passou.

Foto: Reprodução
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Durante a primeira 
reunião de trabalho da Co-
missão Parlamentar de In-
quérito (CPI) que irá in-
vestigar a concessão da 
Águas Alta Floresta, reali-
zada nesta quarta-feira, 23, 
o presidente da comissão, 
vereador Claudinei de Je-
sus (MDB), anunciou que 
os trabalhos ficam prati-
camente suspensos até que 
sejam apresentados os pro-
fissionais que irão prestar 
assessoria aos vereadores.

CPI DA ÁGUAS 
ALTA FLORESTA, 
CONFORME 
PRESIDENTE, 
AGUARDA 
CONTRATAÇÃO DE 
ASSESSORIA TÉCNICA 
PARA AVANÇAR NOS 
TRABALHOS

“Os trabalhos ficam 
praticamente suspensos até 
que se apresente uma equi-
pe de profissionais espe-
cializados para que a gente 
possa dar um andamento 
nessa CPI, conforme o re-
querimento foi feito à pre-
sidência da Casa”, afirmou 
Claudinei.

Entre as medidas deli-
beradas está a aprovação de 
um requerimento que soli-
cita à presidência da Câma-
ra Municipal a contratação 
de uma assessoria especia-
lizada para auxiliar tecnica-
mente os trabalhos da CPI.

Pois há necessidade de 
profissionais especializa-
dos em diferentes áreas 
para contribuir com as in-
vestigações, incluindo su-
porte jurídico, químico e 
de engenharia.

Diante da complexida-
de do assunto e do prazo 
estabelecido para a con-
clusão da CPI, a contrata-
ção dos profissionais será 
necessária para o avanço 
dos trabalhos, conforme 
destacou o presidente.

“Esta CPI tem um pra-
zo de 120 dias para concluir 

Presidente diz que trabalhos da CPI 
estão praticamente suspensos

o seu trabalho, e a contra-
tação de uma equipe pro-
fissional especializada será 
muito importante para nos 
ajudar na condução dos 
trabalhos”, frisou.

Portanto, segundo Clau-
dinei, ainda não há um ca-
lendário para as próximas 
atividades nem um crono-
grama oficial definido. “Por 
conta disso, havendo neces-
sidade, a próxima reunião 
será convocada de forma 
extraordinária”, adiantou.

Já o vereador Dida Pi-
res (Cidadania), membro 
da comissão, ponderou 
que os trabalhos não es-
tão paralisados, apesar da 
declaração feita pelo pre-
sidente sobre a suspensão 
das atividades.

Segundo Dida, os verea-
dores continuam trabalhando, 
enquanto a comissão aguarda 
a contratação de profissionais 
que possam oferecer suporte 
técnico às análises. 

“Não foi suspensa. Os 
vereadores vão seguir traba-
lhando”, afirmou.

Segundo ele, houve reu-
nião com o Ministério Pú-
blico e tratativas envol-
vendo a necessidade de 
estudos técnicos. 

Citou ainda a necessidade 

de profissionais das áreas 
de Engenharia e Química 
para auxiliar na análise de 

documentos e informações 
técnicas que fazem parte 
da investigação.

De acordo com o ve-
reador, um dos pontos que 
demandam análise espe-
cializada é um relatório 
recente apresentado pela 
concessionária, relaciona-
do à qualidade da água.

“Como que a gente vai 
confrontar isso aí? Nós pre-
cisamos de um profissional 
técnico, porque ou nós con-
cordamos com eles, ou a gen-
te confronta eles”, explicou.

Dida afirmou ainda que 
a assessoria jurídica da 
Câmara já está analisando 
documentos relaciona-
dos à concessão, incluin-
do o contrato e um decre-
to municipal.

Vereadores da Comissão alegam necessidade de suporte de profissionais técnicos 
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A ex-deputada federal 
Rosa Neide (PT) está nova-
mente na disputa por uma 
vaga na Câmara dos Depu-
tados e afirma estar con-
fiante em um resultado di-
ferente do registrado nas 
eleições de 2022. Naquele 
pleito, ela recebeu 124.671 
votos, a maior votação en-
tre os candidatos a deputa-
do federal em Mato Grosso, 
mas não foi eleita porque a 
federação da qual fazia par-
te não alcançou o quociente 
eleitoral necessário para ga-
rantir uma cadeira.

Na noite desta quar-
ta-feira, 23, Rosa Nei-
de cumpriu agenda polí-
tica em Alta Floresta ao 
lado da candidata ao Go-
verno de Mato Grosso, Na-
tasha Slhessarenko (PSD). 
O encontro com apoiadores 
ocorreu no Gold Eventos e 
também contou com a pre-
sença do deputado estadual 
Valdir Barranco (PT), can-
didato à reeleição. 

Em Alta Floresta, Rosa Neide projeta 
eleição de dois deputados federais

ASSESSORIA

O governador de São 
Paulo e ex-ministro de In-
fraestrutura, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), de-
clarou apoio à candidatura 
de Mauro Mendes (União) 
ao Senado e destacou as 
transformações realizadas 
em Mato Grosso durante a 
gestão do ex-governador.

Em vídeo gravado ao 
lado de Mauro, Tarcísio res-
saltou a trajetória do candi-
dato à frente da Prefeitura 
de Cuiabá, de 2013 a 2016 
e do Governo do Estado, de 
2019 a março de 2026, e ci-
tou os investimentos em in-
fraestrutura, especialmen-
te a pavimentação de 7 mil 
quilômetros de rodovias.

“Eu conheço bem Mau-
ro Mendes. Ele foi um exce-
lente prefeito, um excelente 
governador, que fez trans-
formações importantes. Foi 

Tarcísio declara apoio a Mauro 
ao Senado: “Mato Grosso será 
muito bem representado”

o governador da infraes-
trutura, dos 7 mil km asfal-
tados. E quem foi um bom 
prefeito, quem foi um bom 
governador, vai ser um bom 
senador”, afirmou.

Mauro Mendes com Tarcísio

Foto: Assessoria

Rosa Neide participou de agenda de campanha em AF

Foto: MT Norte

Em entrevista ao jor-
nal Mato Grosso do Nor-
te, Rosa Neide afirmou 
que a estratégia para a dis-
puta deste ano é diferen-
te da composição apresen-
tada em 2022. Segundo ela, 
a chapa atual reúne um nú-
mero maior de candida-
tos com potencial eleito-
ral, o que, em sua avaliação, 
amplia as possibilidades de 
conquista de cadeiras.

A candidata citou no-
mes que, segundo sua ava-
liação, apresentam desem-
penho competitivo na 
disputa e destacou que, 

diferentemente de 2022, 
quando concentrava gran-
de parte da votação da cha-
pa, agora há vários candidatos 
com presença eleitoral.

“Diferente da outra vez, 
que só eu aparecia. Hoje 
são todos. Inclusive, temos 
candidatos se despontando 
muito bem”, declarou.

Rosa Neide evitou, in-
clusive, se colocar como 
primeira colocada dentro 
da própria chapa e afir-
mou esperar que o grupo 
consiga alcançar aproxi-
madamente 270 mil votos. 
A partir dessa votação, 

segundo ela, a expectativa 
é disputar duas das vagas 
destinadas à Câmara dos 
Deputados.

CANDIDATA AFIRMA 
QUE A COMPOSIÇÃO 
ATUAL REÚNE NOMES 
COMPETITIVOS E 
TRABALHA PARA 
CONQUISTAR 
DUAS CADEIRAS 
NA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS

E afirmou que a análi-
ses apontam possibilidade 
de sua federação conquis-
tar uma vaga e disputar ou-
tra nas chamadas sobras. 
“Pelo menos todas as pes-
quisas que eu olho e que eu 
acompanho mostram a Fe-
deração Brasil da Esperan-
ça com chances da primeira 
vaga e na disputa para a se-
gunda vaga”, afirmou.

Ela também defendeu 
que eleitores alinhados ao 
presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva votem em candidatos 
da mesma base política para a 
Câmara dos Deputados.

Senado - Rosa Neide 
também comentou a elei-
ção para o Senado e afir-
mou que a esquerda tra-
balha para conquistar 
uma das duas vagas que 
estarão em disputa em 
Mato Grosso.

No entanto, destacou 
o trabalho de Carlos Fá-
varo no Estado. Para ela 
as entregas que ele fez 
como ministro da Agri-
cultura, serão reconheci-
das junto ao eleitor.

Por outro lado, a petis-
ta também avaliou que o ce-
nário da disputa ao Senado 
pode sofrer alterações após 
a repercussão de um áudio 
atribuído ao candidato José 
Medeiros (PL). Na gravação, 
divulgada por veículos de 
imprensa, Medeiros afirma, 
ao comentar sobre seu pró-
prio eleitorado, que “ora para 
alienígena e bebe detergente”.
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como ministro da Agri-
cultura, serão reconheci-
das junto ao eleitor.

Por outro lado, a petis-
ta também avaliou que o ce-
nário da disputa ao Senado 
pode sofrer alterações após 
a repercussão de um áudio 
atribuído ao candidato José 
Medeiros (PL). Na gravação, 
divulgada por veículos de 
imprensa, Medeiros afirma, 
ao comentar sobre seu pró-
prio eleitorado, que “ora para 
alienígena e bebe detergente”.

ALTA FLORESTA-MT
SEXTA-FEIRA |  25 DE SETEMBRO DE 2026

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Para Adriane Galisteu, 
voltar a apresentar “A Fazen-
da” tem pouco de repetição 
e muito de retomada. Mes-
mo chegando ao sexto ano 
à frente do reality, a apresen-
tadora encara cada tempora-
da como se fosse a primeira, 
desde a preparação para en-
trar no ar até a escolha dos 
looks que vão acompanhá-la 
durante a jornada. 

A relação com o progra-
ma, que já se tornou parte 
importante de sua trajetó-
ria na televisão, faz com que 
ela mergulhe novamente na-
quele universo com a mes-
ma disposição de quem está 
diante de uma nova fase na 
carreira. “Para mim é como 
se fosse estreia, primeira vez. 
Meu sexto ano à frente de 
um reality que sou apaixona-
da. Venho para cá como se eu 
fosse estrear na tevê”, afirma.

E essa entrega também 
aparece na maneira como 
Adriane entende seu papel 
diante das câmeras. Para ela, 
comandar o reality vai mui-
to além de anunciar provas, 
conduzir eliminações e or-
ganizar os acontecimen-
tos da casa. A apresentado-
ra se coloca como uma espé-
cie de ponte entre quem está 
confinado e quem acompa-
nha tudo de fora, reagindo 
às histórias conforme elas 
acontecem, sem escolher la-
dos. “Meu papel não é só 
apresentar. É vibrar, dar 
bronca, cortar peão. Jogo o 
jogo do peão. Gosto de dei-
xar claro que sou um porto 
seguro para os peões. Sou 
um olhar como o do públi-
co”, aponta.

A imprevisibilidade, ali-
ás, é justamente uma das 
características que fazem 
Adriane se manter tão co-
nectada ao formato. Ela 
compara “A Fazenda” a uma 
novela da vida real, mas faz 
questão de lembrar que, 
diferentemente da f ic-
ção, ali ninguém conhe-
ce o próximo capítulo. E 

existe ainda um elemento 
que muda completamente 
a dinâmica: o prêmio. Entre 
alianças, conflitos e revira-
voltas, os participantes não 
podem perder de vista que 
estão disputando uma gran-
de quantia em dinheiro. “É 
uma novela da vida real, mas 
é um grande jogo que vale 
uma baita grana. Às vezes, os 
peões esquecem disso. Não 
podem esquecer”, avalia.

Nesta temporada, Adria-
ne também percebe mudan-
ças na forma como o pro-
grama constrói sua narrati-
va, inclusive com mais espa-
ço para os animais, que ga-
nharam destaque nas cam-
panhas e na apresentação 
das provas. Ao mesmo tem-
po, a rotina de transmissões 
ao vivo aumenta, com epi-
sódios de domingo a quin-
ta, enquanto sexta e sábado 
ficam para conteúdos grava-
dos. Para uma apresentado-
ra que já se sente tão à von-
tade no universo rural do re-
ality, a mudança vem acom-
panhada de disposição e 
de uma rotina praticamen-
te instalada em Itapeceri-
ca da Serra. “Temos mais ao 
vivo. De domingo a quinta. 
Sexta e sábado vai ser gra-
vado. Já foi assim antes, dei-
xou de ser. Bem na minha 
vez voltou: serão cinco dias 
ao vivo (risos). Estou pronta. 
Já moro em Itapecerica mes-
mo”, brinca.

“A Fazenda” – De se-
gunda a  d omingo, às 
22h30, na Record.

NEUTRA NO JOGO
Se há algo que Adriane 

aprendeu ao longo dos anos 
em “A Fazenda” é que a apre-
sentadora pode se envolver 
com as histórias sem per-
tencer a nenhuma delas. Ela 
vibra, sofre e se irrita junto 
com o público, mas preser-
va uma distância necessária 
para acompanhar as diferen-
tes relações que se formam 
dentro do confinamento. É 
justamente essa posição que, 
segundo ela, permite que 

continue reagindo ao que 
acontece sem vestir a cami-
sa de nenhum participante. 
“Só não jogo no time de nin-
guém. Não dá para jogar em 
nenhum time. Aprendi a du-
ras penas”, aponta.

A experiência também 
ensinou Adriane a lidar 
com o lado mais imprevi-
sível do programa. Em um 
reality sem roteiro, confli-
tos podem mudar comple-
tamente o rumo da tempo-
rada, e nem sempre existe 
espaço para contornar de-
terminadas situações. Por 
isso, ela chega preparada 
para diferentes possibilida-
des, inclusive desistências 
e expulsões. “Somos lou-
cos por novela. Essa his-
tória não tem roteiro. In-
felizmente, quando o san-
gue sobe a ponto de (ex-
pulsão)... não tem o que fa-
zer. Tem de expulsar. A gen-
te está preparado para ex-
pulsão, desistência”, ressalta.

INSTANTÂNEAS
# Adriane Galisteu já 

tem cerca de 30 looks apro-
vados dos 120 que usará ao 
longo de “A Fazenda”. 

# A apresentadora reúne 
mais de 6 milhões de segui-
dores no Instagram.

# Aos 11 anos, Adria-
ne estreou como cantora no 
grupo infantil Chispitas.

# A apresentadora tam-
bém pode ser vista no docu-
mentário “Meu Ayrton por 
Adriane Galisteu”, que está 
disponível na HBO Max.

Paixão renovadada
ADRIANE GALISTEU FAZ DO SEXTO ANO DE “A FAZENDA” UM RECOMEÇORECOMEÇO

Foto: Divulgação
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POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Se existe uma coisa que Rays-
sa Bratillieri encontrou em “A No-
breza do Amor” é um elenco que 
consegue se divertir. No centro do 
núcleo libanês, a atriz vive Salma 
e tem dividido cenas com nomes 
como Rodrigo Simas, mas conta 
que a sintonia entre os atores trans-
formou até as situações mais dra-
máticas em momentos de leveza.

 O resultado aparece também 
na repercussão nas redes, com ce-
nas que acabam virando meme e 
aproximando o público daquele 
grupo de personagens. 

“O público ama o nosso nú-
cleo, realmente, e isso é muito gra-
tificante, claro, porque é importan-
te encontrar essa sintonia, esse lu-
gar equalizado entre todos os com-
ponentes do núcleo. Está sendo mui-
to gostoso, leve e divertido, apesar 
de ser um personagem com uma 
história que tem camadas, que tem 
conflitos e que tem profundidade. A 
gente também consegue ter humor. 
Tem muita cena que vira meme e 
isso é muito gostoso", afirma.

A produção também tem um 
componente afetivo para Rayssa. 
Acostumada a acompanhar esse 
universo de novelas desde peque-
na, a atriz se diverte ao perceber 
que a história de Salma desper-
ta no público a mesma curiosida-
de que ela própria tinha quando as-
sistia às tramas. E, enquanto a per-
sonagem começa a ganhar novos 
caminhos com a chegada de Omar, 
vivido por Rodrigo Simas, Rayssa 
prefere guardar os detalhes e dei-
xar que a trama faça seu trabalho. 

“Eu acho que a Rayssa do inte-
rior, que veio lá de Apucarana, es-
taria amando acompanhar esse 
núcleo. E isso, para mim, é a coisa 
mais importante. Acho que a minha 
criança interior, a minha adolescen-
te que cresceu assistindo a novela es-
taria feliz com essa história”, vibra.

Fora da trama, outro detalhe 

chama atenção no visual da perso-
nagem. Depois de anos mantendo o 
cabelo mais curto por conta de traba-
lhos anteriores, Rayssa voltou a osten-
tar fios longos para viver Salma, mas 
com uma ajudinha dos bastidores. 

 O cabelo usado na novela é 
complementado por um aplique 
pessoal da atriz, que ajuda a criar o 
volume e o movimento característi-
cos da personagem. 

A mudança, inclusive, acabou 
sendo uma espécie de reencontro 
com uma imagem que ela não usa-
va havia bastante tempo. 

“Desde ‘Malhação’, nenhuma 
produção deixou meu cabelo ficar 
tão comprido. Era o tempo todo: 
vamos cortar, vamos cortar. Há oito 
anos que está grandão de novo. Só 
que para Salma, a gente usa um su-
per aplique, que é meu, emprestado 
para personagem. Aí ele fica cheião, 
volumoso”, aponta.

E, se o presente está em “A No-
breza do Amor”, Rayssa já olha tam-
bém para o que pode vir depois. A 
atriz mantém uma amizade próxi-
ma com Felipe Bragança, seu par em 
“Elas por Elas”, e os dois alimentam 
há algum tempo a vontade de voltar 
a trabalhar juntos, desta vez, no tea-
tro. Entre encontros, jantares e pro-
jetos individuais, a ideia continua de 
pé, esperando apenas o texto certo e 
uma brecha nas agendas. 

“O Felipe é meu grande amigo. 
Me trouxe esse presente não só a ele, 
como muita gente do elenco, que até 
hoje a gente se encontra, a gente jan-
ta. Nosso maior desejo realmente é 
ir pro teatro juntos. Isso desde lá, de 
‘Elas por Elas’, a gente chegou a dar 
entrevistas falando sobre isso, co-
mentar. Claro, existe um esmero que 
precisa acontecer para achar um tex-
to que faça sentido para os dois. Uma 
história que tenha um motivo para 
ser contada agora. Então a gente está 
atrás desse texto perfeito”, torce.

“A Nobreza do Amor” – De 
segunda a sábado, às 18h20, na 
Globo.

Foto: Divulgação

UM JOGO O 
LEVE
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POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Se existe uma coisa que Rays-
sa Bratillieri encontrou em “A No-
breza do Amor” é um elenco que 
consegue se divertir. No centro do 
núcleo libanês, a atriz vive Salma 
e tem dividido cenas com nomes 
como Rodrigo Simas, mas conta 
que a sintonia entre os atores trans-
formou até as situações mais dra-
máticas em momentos de leveza.

 O resultado aparece também 
na repercussão nas redes, com ce-
nas que acabam virando meme e 
aproximando o público daquele 
grupo de personagens. 

“O público ama o nosso nú-
cleo, realmente, e isso é muito gra-
tificante, claro, porque é importan-
te encontrar essa sintonia, esse lu-
gar equalizado entre todos os com-
ponentes do núcleo. Está sendo mui-
to gostoso, leve e divertido, apesar 
de ser um personagem com uma 
história que tem camadas, que tem 
conflitos e que tem profundidade. A 
gente também consegue ter humor. 
Tem muita cena que vira meme e 
isso é muito gostoso", afirma.

A produção também tem um 
componente afetivo para Rayssa. 
Acostumada a acompanhar esse 
universo de novelas desde peque-
na, a atriz se diverte ao perceber 
que a história de Salma desper-
ta no público a mesma curiosida-
de que ela própria tinha quando as-
sistia às tramas. E, enquanto a per-
sonagem começa a ganhar novos 
caminhos com a chegada de Omar, 
vivido por Rodrigo Simas, Rayssa 
prefere guardar os detalhes e dei-
xar que a trama faça seu trabalho. 

“Eu acho que a Rayssa do inte-
rior, que veio lá de Apucarana, es-
taria amando acompanhar esse 
núcleo. E isso, para mim, é a coisa 
mais importante. Acho que a minha 
criança interior, a minha adolescen-
te que cresceu assistindo a novela es-
taria feliz com essa história”, vibra.

Fora da trama, outro detalhe 

chama atenção no visual da perso-
nagem. Depois de anos mantendo o 
cabelo mais curto por conta de traba-
lhos anteriores, Rayssa voltou a osten-
tar fios longos para viver Salma, mas 
com uma ajudinha dos bastidores. 

 O cabelo usado na novela é 
complementado por um aplique 
pessoal da atriz, que ajuda a criar o 
volume e o movimento característi-
cos da personagem. 

A mudança, inclusive, acabou 
sendo uma espécie de reencontro 
com uma imagem que ela não usa-
va havia bastante tempo. 

“Desde ‘Malhação’, nenhuma 
produção deixou meu cabelo ficar 
tão comprido. Era o tempo todo: 
vamos cortar, vamos cortar. Há oito 
anos que está grandão de novo. Só 
que para Salma, a gente usa um su-
per aplique, que é meu, emprestado 
para personagem. Aí ele fica cheião, 
volumoso”, aponta.

E, se o presente está em “A No-
breza do Amor”, Rayssa já olha tam-
bém para o que pode vir depois. A 
atriz mantém uma amizade próxi-
ma com Felipe Bragança, seu par em 
“Elas por Elas”, e os dois alimentam 
há algum tempo a vontade de voltar 
a trabalhar juntos, desta vez, no tea-
tro. Entre encontros, jantares e pro-
jetos individuais, a ideia continua de 
pé, esperando apenas o texto certo e 
uma brecha nas agendas. 

“O Felipe é meu grande amigo. 
Me trouxe esse presente não só a ele, 
como muita gente do elenco, que até 
hoje a gente se encontra, a gente jan-
ta. Nosso maior desejo realmente é 
ir pro teatro juntos. Isso desde lá, de 
‘Elas por Elas’, a gente chegou a dar 
entrevistas falando sobre isso, co-
mentar. Claro, existe um esmero que 
precisa acontecer para achar um tex-
to que faça sentido para os dois. Uma 
história que tenha um motivo para 
ser contada agora. Então a gente está 
atrás desse texto perfeito”, torce.

“A Nobreza do Amor” – De 
segunda a sábado, às 18h20, na 
Globo.

Foto: Divulgação

UM JOGO O 
LEVE

Áries (21/03 à 21/04) – Pode ser mais difí-
cil separar aquilo que você realmente dese-
ja em uma relação daquilo que gostaria que 
ela fosse. Evite tomar decisões afetivas ba-
seadas apenas em expectativas ou na von-
tade de preservar um vínculo.

Touro (20/04 à 20/05) – O excesso de de-
mandas pode estar drenando sua energia 
sem que você perceba exatamente onde 
ela está indo. Existe risco de assumir ta-
refas, responsabilidades ou preocupações 
que nem são suas.

Gêmeos (21/05 à 21/06) – Um projeto cria-
tivo, romance ou desejo pessoal pode estar 
sendo influenciado demais pela expectativa 
de reconhecimento. Nem tudo que encan-
ta precisa virar uma grande realização ime-
diatamente. 

Câncer (22/06 à 22/07) – Pode surgir uma 
dificuldade para distinguir o que você quer 
para sua vida pessoal daquilo que acredi-
ta que deveria construir profissionalmente. 
Talvez uma escolha pareça perfeita no pa-
pel, mas não converse com suas necessi-
dades mais íntimas.

Leão (23/07 à 22/08) – Cuidado para não 
transformar uma opinião, informação ou 
conversa em uma verdade absoluta. O mo-
mento favorece escuta e curiosidade, não 
conclusões definitivas. 

Virgem (23/08 à 22/09) – Questões finan-
ceiras, acordos ou trocas de recursos po-
dem envolver mais expectativa do que cla-
reza. Evite contar com algo que ainda não 
foi combinado de maneira objetiva.

Libra (23/09 à 22/10) – Você pode perceber 
o quanto determinadas relações influen-
ciam a imagem que constrói de si mes-
ma(o). Existe uma linha delicada entre com-
preender o outro e começar a se moldar 
para caber naquilo que ele espera. 

Escorpião (23/10 à 21/11) – Assuntos li-
gados à intimidade, confiança ou recursos 
compartilhados podem despertar reações 
inesperadas. Em vez de tentar descobrir 
imediatamente o que o outro está pensan-
do, converse.

Sagitário (22/11 à 21/12) – Uma amizade, 
grupo ou projeto coletivo pode despertar 
expectativas que não correspondem exa-
tamente à realidade. Também vale obser-
var se você está colocando uma pessoa ou 
uma oportunidade em um pedestal.

Capricórnio (22/12 à 19/01) – A imagem 
de sucesso pode estar se confundindo com 
aquilo que realmente traz realização. Talvez 
exista uma expectativa profissional muito 
bonita por fora, mas que não combina tanto 
com a vida que você deseja ter.

Aquário (20/01 à 18/02) - Uma nova visão 
de mundo pode surgir com força, mas cui-
dado para não trocar uma certeza antiga 
por outra igualmente rígida. Informações 
contraditórias podem aparecer, exigindo 
pesquisa e tempo para serem assimiladas. 

Peixes (19/02 à 20/03) - Questões de con-
fiança, dinheiro e reciprocidade podem fi-
car nebulosas. Você pode sentir que precisa 
confiar, ceder ou compartilhar mais do que 
seria confortável.
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Segunda - Mirinho afi rma a Graça e 
Ana Maria que ele tocará os negócios 
de Casemiro. Ana Maria não gosta da 
atitude de Mirinho e diz a Graça que 
a vontade de Casemiro deveria ser 
respeitada. Tonho se preocupa com 
o destino do engenho. José escreve 
para Teresa a caminho de Batanga. 
Binta e Jawari pressionam Campbell 
por um novo acordo com Batanga. 
Januário se declara para Ana Maria. 
Mirinho anuncia a Tonho que venderá 
o engenho. Tonho garante a Dona 
Menina, Januário e os demais que não 
fi carão sem terra. Niara tem alta do 
hospital. Um homem armado entra 
no armazém de Miguel, que acaba 
provocando um acidente.

XXXXXXXX

Terça - Miguel se desespera ao per-
ceber que tirou a vida de um homem. 
Fortunato abre uma investigação 
e Salma teme por seu pai. Miguel é 
detido e Omar, Lúcia/Alika e Tonho 
apoiam Salma e sua família. Malungo 
visita Alika e Niara e avisa que retor-
nará para seu lar. Ana Maria confessa 
que teme perder a companhia de 
Caetana. Virgínia e Mirinho se mudam 
temporariamente para o engenho. 
Alika tem um pesadelo com Jendal. 
Halim anuncia que Fuad não se casa-
rá mais com Salma. José se aproxima 
de Batanga. Jendal chega ao Brasil.

Quarta - Jendal chega a Recife. Alika 
tem um pesadelo com Jendal. Fátima 
se desespera por Fuad ter recusado 
Salma como esposa. Após destratos 
de Graça e Virgínia, Mundica decide 
deixar o engenho. Miguel pede perdão 
a Salma, que garante ao pai que ele 
não deve se preocupar com a rejeição 
de Fuad a seu casamento. Alika insi-
nua a Omar que Salma está livre para 
viver um novo amor. Omar se declara 
para Salma. Jendal encontra Malungo 
no hotel. Alika e Tonho confessam sua 
paixão. Sebastião nega um emprego 
para Mundica na prefeitura e Alika/
Lúcia ajuda a moça. José chega a Ba-
tanga e encontra Chinua. Jendal atira 
Malungo de um penhasco.

Quinta - Jendal planeja sua ida a Barro 
Preto. Alika/Lúcia e Teresa contratam 
Mundica para trabalhar no ateliê. 
Chinua confessa a José que teme as 
atitudes de Jendal. Niara/Vera se 
despede de Ana Maria e das crianças 
da escola. Omar se oferece para arcar 
com os custos do advogado e libertar 
Miguel da prisão. Binta propõe um 
acordo a Campbell e exige o apoio 
de Pascoal. José tem um sonho com 
Cayman. Onildo anuncia a Niara que 
seguirá com ela para Batanga. Jendal 
envia telegrama a Virgínia, anunciando 
o dia de sua chegada em Barro Preto

Sexta - Jendal avisa a Virgínia que es-
pera ser bem recebido. Tonho e Alika 
se amam.. Marta revela a Diógenes 
que Mirinho é apaixonado por Alika/
Lúcia. Mirinho diz a Graça e Virgínia 
que intenciona se mudar com as duas 
para São Paulo. Viriato confronta 
Claudina sobre os falsos milagres de 
Veneranda. Chinua implora para que 
Campbell o ajude a falar com Kênia. 
Chinua conta a Kênia que José/Zambi 
libertará a princesa e Dumi com a 
ajuda de Omar. Sebastião entrega a 
Virgínia o telegrama que anuncia a 
chegada de Jendal.

Sábado - Virgínia exige que Sebas-
tião a acompanhe na recepção a 
Jendal. Teresa teme a separação de 
José. Niara e Alika a confortam. Nilo e 
Januário se preocupam com o retorno 
insufi ciente da colheita nas terras de 
Tonho. Omar confi rma que os miné-
rios encontrados nas terras de Tonho 
são valiosos e propõe sociedade ao 
ex-rival. Omar comunica a Fátima sua 
intenção de namorar Salma. Tonho 
revela a Alika a descoberta em suas 

terras e seus planos para o futuro 
dos dois. Gamba confi dencia a Dumi 
sobre o retorno de José/Zambi. José 
se encontra com a rainha Menemi. 
Fátima contraria Miguel e autoriza o 
namoro de Salma e Omar. Virgínia se 
prepara para receber Jendal.
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EM CONSTRUÇÃO
GUILHERME PIVA VAI NOS DETALHES PARA COMPOR O EDVALDO, DE “QUEM AMA CUIDA”

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Em “Quem Ama Cuida”, 
Guilherme Piva encontrou 
em Edvaldo um personagem 
que vai muito além da função 
que ocupa na história. Entre 
humor, delicadeza e relações 
construídas a partir do afeto, o 
ator aposta em uma composi-
ção cheia de pormenores e re-
ferências, desenvolvida tam-
bém a partir de conversas com 
profissionais que exercem fun-
ções semelhantes na vida real. 
O trabalho ganhou ainda no-
vas camadas com a sintonia do 
elenco e com a possibilidade 
de incorporar pequenas des-
cobertas durante as gravações. 
“Eu gosto muito de caracterís-
tica. Criar um personagem, de-
senvolver”, aponta.

A novela também marca 
um reencontro de Piva com 
um universo que conhece há 
décadas. Depois de 30 anos 
de sua estreia na televisão, em 
“Xica da Silva”, o ator volta a 
trabalhar com o autor Wal-
cyr Carrasco, em uma traje-
tória que começou no teatro 
e se expandiu para diferentes 
linguagens. Paralelamente à 
televisão, ele segue ligado aos 
palcos, onde dirige e atua, en-
quanto mantém uma rotina de 
cuidados que inclui muscula-
ção, meditação e cerâmica. “Eu 
amo me cuidar”, afirma.
1  1  P – Você diz que construiu 
o Edvaldo a partir de muitas 

Foto: Divulgação

referências. Como você che-
gou a ele?

R – Eu revi “Downton 

Abbey” inteiro, porque achei 
que tinha muito a ver e a Amo-
ra (Mautner, diretora) também 

achava. A gente também teve 
muita conversa com alguns 
mordomos, que cuidam de 
pessoas bilionárias. Eles rea-
lizam coisas impossíveis. En-
tão fui trazendo essas referên-
cias para a novela. Teve tam-
bém um questionário que me 
ajudou muito a desenvolver o 
personagem. E fui colocando 
coisas minhas, que eu uso no 
cotidiano, para dar mais bele-
za a ele.
2 2 P – O que mais chama sua 
atenção na construção do 
Edvaldo ao longo da novela?

R – Eu acho que ele tem 
um trilho, um caminho de 
ética e de cuidados. Ele ultra-
passa os próprios limites, tem 
de aguentar certas coisas, mas 
não perde o ritmo. Ele está fir-
me nesse caminho. E eu gosto 
dessa coisa de criar um perso-
nagem, desenvolver, encontrar 
essas características.
3 3 P – Você começou no te-
atro e estreou na televisão 
há 30 anos. O que aquela 
primeira novela deixou em 
você?

R – “Xica da Silva” foi mui-
to importante para mim. Foi 
minha primeira novela com o 
Walcyr, e ele foi muito impor-
tante na minha vida. Até hoje 
eu uso coisas que ele me ensi-
nou. Quando fui fazer a nove-
la, eu tinha medo de não fun-
cionar na televisão, porque vi-
nha do teatro e era muito ex-
pansivo. E ele me disse: “Quan-
to maior a composição, maior 

a verdade”. Isso é uma coi-
sa que eu levo até hoje: o en-
sinamento e o olhar, mudar o 
olhar. Sempre.
4 4 P – Mesmo com a rotina da 
novela, você continua ligado 
ao teatro. Como tem sido 
conciliar essas duas frentes?

R – Estou com “Visitan-
do o Sr. Green”, que eu diri-
jo e que eu amo. A peça ficou 
seis meses em São Paulo e ago-
ra estamos no Rio de Janeiro, 
até o final de setembro. Tam-
bém estou começando a diri-
gir um monólogo. É uma lou-
cura, mas eu gosto muito. O te-
atro continua sendo uma par-
te muito importante do meu 
trabalho.
5 5 P – Você também falou so-
bre cuidar mais de si. O que 
entrou na sua rotina nos úl-
timos anos?

R – Eu malho todo dia e 
gosto muito. Faço isso há uns 
três ou quatro anos e me faz 
muito, muito bem. Faço ce-
râmica, estou quase dizendo 
que está virando um plano A, 
de tanto que gosto. Medito to-
dos os dias, desde 2015. Tam-
bém adoro cuidar da minha 
casa e estar com meus amigos. 
Com novela, ainda mais nesse 
volume, fica mais difícil, mas 
sempre consigo um pouqui-
nho de alguma coisa que faça 
bem para a minha saúde.

"Quem Ama Cuida" – 
Globo – de segunda a sába-
do, às 21h20.
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ASSESSORIA 
NOVA ROTA DO OESTE

O trecho da BR-163/
MT entre Lucas do Rio Ver-
de e Sorriso, sob concessão 
da Nova Rota do Oste, ad-
ministrada pelo Governo de 
Mato Grosso, recebeu o tro-
féu de 1º lugar no Prêmio IRI 
2026, que reconhece as rodo-
vias mais confortável e segu-
ra do Brasil. O prêmio tam-
bém atestou a qualidade do 
segmento entre Sorriso e Si-
nop, que ficou em 2º lugar em 
duas categorias. A rodovia re-
cebe essa premiação pelo se-
gundo ano consecutivo. 

Os troféus foram conce-
didos nesta quarta-feira, 23, 
pela Moba Latam, empresa 
que desenvolve equipamen-
tos e sistemas de automação 
para infraestrutura, duran-

BR-163 em MT recebe prêmio de 
rodovia mais confortável do Brasil

te a Paving Expo, no Distri-
to Anhembi, em São Paulo. 
A feira é considerada o maior 
evento de infraestrutura ro-
doviária da América Latina. 
Os três troféus concedidos 
pela Moba Latam abrange-
ram as categorias Implanta-
ção e Duplicação e Restaura-

ção e Recuperação, de acordo 
com os índices de regularida-
de do pavimento registrados 
nas avaliações.

Na categoria Implantação 
e Duplicação, o trecho da BR-
163 entre Lucas do Rio Verde e 
Sorriso ficou em 1º lugar, com 
IRI Médio de 0,53 m/km, su-

perando a média de 0,58 apre-
sentada pela própria Nova 
Rota do Oeste em 2025, quan-
do também foi vencedora do 
prêmio. O segmento reconhe-
cido neste ano foi construído 
em parceria com a Construto-
ra Sanches Tripoloni. 

O trecho entre Sorriso e 

Sinop ficou em 2º lugar na ca-
tegoria Implantação e Dupli-
cação, com IRI Médio de 0,71 
m/km. 

NA AVALIAÇÃO DAS 
EMPRESAS, A BR-163, 
EM MATO GROSSO, 
ESTÁ ESCREVENDO 
UM NOVO CAPÍTULO 
NA CONSTRUÇÃO 
RODOVIÁRIA 
BRASILEIRA

O mesmo segmento 
também ficou em 2º lugar 
na categoria Restauração e 
Recuperação, com IRI Mé-
dio de 0,65 m/km. Nesses 
dois trabalhos, o parceiro de 
obras foi o Consórcio Cami-
nhos do MT (CCMT), for-
mado pelas empresas Pedri-
sa Pavimentações e Neovia 
Infraestrutura Rodoviária.

BR-163 recebeu o prêmio pelo segundo ano consecutivo

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Durante a sessão ordi-
nária da Câmara Municipal 
de Guarantã do Norte, rea-
lizada na segunda-feira, 21, 
o presidente da Casa, vere-
ador Celso Henrique (Po-
demos), fez uma série de 
cobranças relacionadas à 
infraestrutura, atendimento 
ao setor produtivo e execu-
ção de recursos públicos no 
município.

Ao abordar a utilização 
de maquinários do PAC-
2 em propriedades rurais, 
o vereador afirmou que a 

Câmara aprovou, em 2019, 
projeto relacionado à me-
dida e desafiou quem tenha 
informações sobre eventuais 
denúncias apresentadas ao 
Ibama ou à Sema relaciona-
das ao cascalhamento.

“Eu faço um desafio a 
qualquer um que traga um 
documento do Ibama, da 
Sema, que foi feito alguma 
denúncia sobre cascalha-
mento”, afirmou.

Celso Henrique dis-
se que sua atuação na Câ-
mara não está vinculada a 
partido, prefeito ou secre-
tário, mas à defesa do inte-
resse coletivo. Segundo ele, 

Celso Henrique cobra execução de recursos e 
melhorias em estradas e drenagem em Guarantã

uma das principais necessi-
dades dos produtores rurais 
é a manutenção das estradas 
para garantir o escoamento 
da produção.

O vereador também co-
brou a execução de recur-
sos destinados ao município 
e demonstrou preocupação 
com a situação das estradas 
rurais diante da proximida-
de do período de chuvas.

“Estou preocupado, os 
oito milhões que tem qua-
tro, cinco meses que o sena-
dor Carlos Fávaro destinou, 
está na conta, mas o prefeito 
não executa”, declarou.

Outro ponto abordado 
foi a drenagem e a limpeza 
de córregos. Celso Henrique 
criticou intervenções rea-
lizadas na região do Santa 
Marta e afirmou que altera-
ções no curso de escoamen-
to da água podem aumentar 
o risco de alagamentos.

Ele citou ainda proble-
mas registrados anterior-
mente na região da BR-163 
e alertou para os impactos 
que a redução do espaço 

destinado à passagem da 
água pode provocar duran-
te períodos de chuva.

O presidente da Câmara 
também mencionou recla-
mações relacionadas à saúde 
pública. Segundo ele, embo-
ra tenha ocorrido aumento 
dos investimentos no setor, 

ainda existem dificuldades 
na oferta de atendimentos 
especializados.

Ao final, Celso Henri-
que reforçou que a popu-
lação deve utilizar a Ouvi-
doria da Câmara Municipal 
para encaminhar denúncias 
e reclamações.

Celso Henrique, presidente da Câmara de Guarantã

Foto: Reprodução
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ASSESSORIA
CONAB

Com 99% da área colhi-
da, a produção brasileira de 
café para 2026, ano de bie-
nalidade positiva, está esti-
mada em 67,6 milhões de 
sacas de café beneficiado, 
uma alta de 19,6% em com-
paração à safra de 2025. Os 
dados estão no 3º levanta-
mento da cultura, divulga-
do na quinta-feira, 24, pela 
da  Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab).

Movimento comum 
em ano de alta bienalida-
de, principalmente para a 
espécie arábica, a área em 
produção de café no país 
deve crescer 5,1%, sendo 
estimada em 1,95 milhão 

de hectares. No caso da 
produtividade média na-
cional, a variação positiva 
chega a 13,8%, saindo de 
30,4 sacas por hectares em 
2025 para 34,6 sacas por 
hectare neste ano. 

A EXPORTAÇÃO 
BRASILEIRA DE CAFÉ 
EM AGOSTO DE 
2026 FOI A MAIOR 
JÁ REGISTRADA DA 
SÉRIE HISTÓRICA EM 
COMPARAÇÃO COM 
O MESMO MÊS DOS 
ANOS ANTERIORES

Para o arábica, espé-
cie que representa cerca 
de 70% da produção total 
de café, a estimativa apon-
ta para uma colheita neste 

ano de 48,2 milhões de sa-
cas, elevação de 34,8% em 
comparação ao volume ob-
tido em 2025. No caso do 
conilon, a produção estima-
da para 2026 é de 19,4 mi-
lhões de sacas, redução de 
6,6% se comparado com o 
ano passado. 

A exportação brasi-
leira de café em agosto de 
2026 foi a maior já regis-
trada da série histórica em 
comparação com o mes-
mo mês dos anos anterio-
res. Apenas neste mês, Bra-
sil exportou 3,8 milhões de 
sacas de 60 quilos de café 
em agosto de 2026, o que 
representa alta de 25,8% 
em relação ao mês ante-
rior e aumento de 43,2% 
na comparação com agosto 

Conab estima produção de 
café em 67,6 milhões de sacas

de 2025, segundo dados do 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC). 

Ainda assim, no acu-
mulado de janeiro a agos-
to de 2026, foram exporta-
das 24,6 milhões de sacas 
de 60 quilos de café, o que 
representa uma baixa de 
6,6% na comparação com 
igual período de 2025, se-
gundo dados do MDIC.

A produção mundial de 
café tem previsão recorde 

no ciclo 2026/27, estimada 
em 189,7 milhões de sacas 
de 60 quilos, o que corres-
ponde a uma alta de 6,1% 
em relação à temporada an-
terior, segundo dados do 
Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos 
(USDA). Ao mesmo tem-
po, o consumo mundial de 
café está previsto em 179,7 
milhões de sacas na tempo-
rada 2026/27, o que corres-
ponde a uma alta de 3,6% 
em relação ao ciclo anterior.

Exportações de café em agosto foi  a maior  já registrada

ASSESSORIA

 
O Instituto de Defe-

sa Agropecuária de Mato 
Grosso (Indea) confirmou 
seis casos de raiva, em um 
cavalo e cinco bovinos, em 
duas propriedades rurais 
nos municípios de Dom 
Aquino e Rondonópolis, 
respectivamente.

Após a confirmação do 
foco, foram adotadas e con-
cluídas todas as medidas 
de controle da doença, in-
cluindo a vacinação obriga-
tória contra a raiva dos ani-
mais localizados em um raio 

de seis quilômetros ao redor 
das propriedades onde foram 
identificados os casos.

Em Dom Aquino, a área 
de controle abrange 48 pro-
priedades rurais. Já em Ron-
donópolis, são 139 fazendas.

A medida tem como ob-
jetivo ampliar a proteção 
dos animais da região e evi-
tar a disseminação da doença 
para outras propriedades. Os 
casos foram descobertos de-
pois que os animais vieram a 
óbito. Foram coletadas amos-
tras dos mamíferos, que tes-
taram positivo para o vírus 
que causa a raiva.

Indea confirma casos 
de raiva animal em MT

ASSESSORIA

A Prefeitura de Nova 
Monte Verde, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
realizou uma multiação no 
Frigorífico Gran Carne, com 
serviços e orientações de pre-
venção e promoção da saúde 
aos trabalhadores.

Durante a ação, foram ofe-
recidos testes rápidos, aferição 
de pressão arterial e glicemia, 
coleta para exame preventi-
vo, vacinação e orientações de 
combate ao tabagismo.

Segundo a Secretaria de 
Saúde, a iniciativa faz parte 
das ações descentralizadas da 

atenção básica e busca apro-
ximar os serviços públicos 
dos trabalhadores, fortale-
cendo as estratégias de Saú-
de do Trabalhador.

Para a coordenadora da 
Atenção Básica e Vigilância 
em Saúde, Patrícia da Silva 
Cruz, levar os serviços di-
retamente ao ambiente de 
trabalho facilita o acesso e 
estimula a prevenção.

O prefeito Edemilson 
Marino destacou que a ini-
ciativa reforça o compro-
misso da gestão munici-
pal com a prevenção e com 
a ampliação do acesso aos 
serviços de saúde.

Saúde realiza multiação para trabalhadores 
do frigorífico em Nova Monte Verde

A ação foi realizada em 
parceria com o Frigorífi-
co Gran Carne e integra as 
estratégias do município 
para oferecer atendimen-
to mais próximo e huma-
nizado à população.

Estratégia é a prevenção 

Foto: Assessoria
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hectare neste ano. 

A EXPORTAÇÃO 
BRASILEIRA DE CAFÉ 
EM AGOSTO DE 
2026 FOI A MAIOR 
JÁ REGISTRADA DA 
SÉRIE HISTÓRICA EM 
COMPARAÇÃO COM 
O MESMO MÊS DOS 
ANOS ANTERIORES

Para o arábica, espé-
cie que representa cerca 
de 70% da produção total 
de café, a estimativa apon-
ta para uma colheita neste 

ano de 48,2 milhões de sa-
cas, elevação de 34,8% em 
comparação ao volume ob-
tido em 2025. No caso do 
conilon, a produção estima-
da para 2026 é de 19,4 mi-
lhões de sacas, redução de 
6,6% se comparado com o 
ano passado. 

A exportação brasi-
leira de café em agosto de 
2026 foi a maior já regis-
trada da série histórica em 
comparação com o mes-
mo mês dos anos anterio-
res. Apenas neste mês, Bra-
sil exportou 3,8 milhões de 
sacas de 60 quilos de café 
em agosto de 2026, o que 
representa alta de 25,8% 
em relação ao mês ante-
rior e aumento de 43,2% 
na comparação com agosto 

Conab estima produção de 
café em 67,6 milhões de sacas

de 2025, segundo dados do 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC). 

Ainda assim, no acu-
mulado de janeiro a agos-
to de 2026, foram exporta-
das 24,6 milhões de sacas 
de 60 quilos de café, o que 
representa uma baixa de 
6,6% na comparação com 
igual período de 2025, se-
gundo dados do MDIC.

A produção mundial de 
café tem previsão recorde 

no ciclo 2026/27, estimada 
em 189,7 milhões de sacas 
de 60 quilos, o que corres-
ponde a uma alta de 6,1% 
em relação à temporada an-
terior, segundo dados do 
Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos 
(USDA). Ao mesmo tem-
po, o consumo mundial de 
café está previsto em 179,7 
milhões de sacas na tempo-
rada 2026/27, o que corres-
ponde a uma alta de 3,6% 
em relação ao ciclo anterior.

Exportações de café em agosto foi  a maior  já registrada

ASSESSORIA

 
O Instituto de Defe-

sa Agropecuária de Mato 
Grosso (Indea) confirmou 
seis casos de raiva, em um 
cavalo e cinco bovinos, em 
duas propriedades rurais 
nos municípios de Dom 
Aquino e Rondonópolis, 
respectivamente.

Após a confirmação do 
foco, foram adotadas e con-
cluídas todas as medidas 
de controle da doença, in-
cluindo a vacinação obriga-
tória contra a raiva dos ani-
mais localizados em um raio 

de seis quilômetros ao redor 
das propriedades onde foram 
identificados os casos.

Em Dom Aquino, a área 
de controle abrange 48 pro-
priedades rurais. Já em Ron-
donópolis, são 139 fazendas.

A medida tem como ob-
jetivo ampliar a proteção 
dos animais da região e evi-
tar a disseminação da doença 
para outras propriedades. Os 
casos foram descobertos de-
pois que os animais vieram a 
óbito. Foram coletadas amos-
tras dos mamíferos, que tes-
taram positivo para o vírus 
que causa a raiva.

Indea confirma casos 
de raiva animal em MT

ASSESSORIA

A Prefeitura de Nova 
Monte Verde, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
realizou uma multiação no 
Frigorífico Gran Carne, com 
serviços e orientações de pre-
venção e promoção da saúde 
aos trabalhadores.

Durante a ação, foram ofe-
recidos testes rápidos, aferição 
de pressão arterial e glicemia, 
coleta para exame preventi-
vo, vacinação e orientações de 
combate ao tabagismo.

Segundo a Secretaria de 
Saúde, a iniciativa faz parte 
das ações descentralizadas da 

atenção básica e busca apro-
ximar os serviços públicos 
dos trabalhadores, fortale-
cendo as estratégias de Saú-
de do Trabalhador.

Para a coordenadora da 
Atenção Básica e Vigilância 
em Saúde, Patrícia da Silva 
Cruz, levar os serviços di-
retamente ao ambiente de 
trabalho facilita o acesso e 
estimula a prevenção.

O prefeito Edemilson 
Marino destacou que a ini-
ciativa reforça o compro-
misso da gestão munici-
pal com a prevenção e com 
a ampliação do acesso aos 
serviços de saúde.

Saúde realiza multiação para trabalhadores 
do frigorífico em Nova Monte Verde

A ação foi realizada em 
parceria com o Frigorífi-
co Gran Carne e integra as 
estratégias do município 
para oferecer atendimen-
to mais próximo e huma-
nizado à população.

Estratégia é a prevenção 

Foto: Assessoria
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A J. P. DA SILVA - IND. E COMERCIO, inscrita no CNPJ sob o n° 07.285.483/0001-67, torna pú-
blico que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Peixoto de Azevedo/MT (SEM-
MA), o pedido da licença prévia (LP), licença de instalação (LI) e licença de operação (LO), para 
a atividade de “23.42-7-02 Fabricação de artefatos de cerâmica e barro cozido para uso na cons-
trução, exceto azulejos e pisos”, localizada na rua Corumba, s/n, Bairro Santa Izabel, Município 
de Peixoto de Azevedo/MT. Responsável Técnico: Gillyard C. Paixão, Engenheiro Agrícola e Am-
biental / Engenheiro de Segurança do Trabalho (66) 9.9603-6937.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Relatório aponta con-
dições excelentes e muito 
boas na maioria dos pontos 
avaliados em Colíder, Gua-
rantã do Norte e Matupá; 
Cachoeira da Onze, em Pei-
xoto de Azevedo, teve clas-
sificação satisfatória

RELATÓRIO DA 
CAMPANHA DE 
BALNEABILIDADE 2026 
AVALIOU PONTOS DE 
BANHO EM COLÍDER, 
GUARANTÃ DO NORTE, 
MATUPÁ E PEIXOTO DE 
AZEVEDO

A Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Sema-
-MT) concluiu o relatório da 
Campanha de Balneabilida-
de 2026, que avaliou a qua-
lidade da água em praias de 
água doce situadas nas bacias 
hidrográficas do Paraguai, 
Amazonas e Araguaia.

As amostras foram co-
letadas entre os dias 15 de 

Colíder, Guarantã e Matupá têm pontos 
de banho classificados como excelentes

junho e 10 de setembro, 
com o objetivo de verifi-
car as condições da água 
e a aptidão dos locais para 
banho.

As amostras foram co-
letadas por servidores do 

Laboratório da Sema, da 
Diretoria de Unidade Des-
concentrada (DUD) da 
Sema em Barra do Gar-
ças e dos Comitês de Ba-
cias Hidrográficas do Alto 
Paraguai Superior e Médio 
Teles Pires.

Após a coleta, o mate-
rial foi encaminhado ao La-
boratório de Monitoramen-
to da Água e do Ar da Sema 
para avaliação da qualidade 
da água.

Na região Norte foram 
analisados pontos nos mu-
nicípios de Colíder, Guarantã 

do Norte, Matupá e Peixoto 
de Azevedo. Na Bacia Ama-
zônica, passaram por avalia-
ção os municípios de Colíder 
e Guarantã do Norte.

Neste ano, dois novos 
pontos foram incluídos na 
campanha: o Recanto Maciço, 
em Colíder, e o Balneário Pa-
raíso, em Guarantã do Norte.

Em Guarantã do Nor-
te, os balneários do Cláudio, 
Francisco Stregue e Paraí-
so foram classificados como 
excelentes. Já o Balneário 
Cachoeirinha recebeu clas-
sificação muito boa.

Em Colíder, os pontos 
Rancho Baixadão, Cachoeira 
da Família, Balneário Lagoa 
Azul e Recanto Maciço foram 
classificados como excelentes. 
A Cachoeira Mercúrio teve 
classificação muito boa.

Em Matupá, o Lago 01, a 
Ponte Peixotinho e a Cacho-
eira E-60 foram considerados 
excelentes. A Captação do Rio 
Peixoto de Azevedo foi classi-
ficada como muito boa.

Já em Peixoto de Azevedo, 
o único ponto avaliado foi a 
Cachoeira da Onze, que rece-
beu classificação satisfatória.

A campanha é realiza-
da anualmente em diferen-
tes regiões de Mato Gros-
so. A Sema coleta amostras 
de água em praias e outros 
pontos com maior fluxo de 
visitantes e classifica os lo-
cais como próprios para ba-
nho, nas categorias excelen-
te, muito boa ou satisfatória, 
ou como impróprios.

A orientação é evitar o 
banho em locais classificados 
como impróprios e também 
após chuvas intensas. A reco-
mendação é ainda não ingerir 
água desses pontos sem trata-
mento, especialmente no caso 
de crianças e idosos.

A população pode co-
municar à Sema situações 
que possam comprometer 
as condições de balneabi-
lidade dos locais utilizados 
para banho. 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente concluiu o relatório de balneabilidade

Foto: Sema/MT
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Um registro especial com os profissionais que participa-
ram do projeto CRO na Estrada, reunindo dentistas e au-
xiliares em prol da valorização da odontologia e da saúde 
bucal. Em destaque, o presidente do CRO-MT, DR. ALES-
SANDRO MARQUES, e a DRA. MAGDA PERIN, responsá-
vel pela Secretaria de Saúde Bucal do município.

BENEDITO FERRAZ — 
Referência no empreendedoris-
mo e à frente de importantes ne-
gócios do Grupo Ferraz de Al-
meida Prado, celebra aniversário 
neste dia 25. Um registro para 
brindar sua trajetória, marcada 
por visão empresarial, dedicação 
e muitas conquistas. Parabéns!

Dia especial para MONICA BER-
NARDI UTSUNOMIYA, empre-
sária de destaque que hoje co-
memora mais um ano de vida. 
Que não faltem motivos para 
celebrar e muitos sonhos para 
realizar. Parabéns!

Um brinde à vida!
DIOGO KRUTSCHEK co-
memorou, quarta, 23, 
mais um aniversário, 
cercado de carinho e 
boas energias. Felici-
dades sempre! Na foto 
com a esposa LETÍCIA e 
a filha CECÍLIA.


